




O que motivou você a construir uma carreira no setor de agências 
de comunicação?

Sou publicitária e comecei minha carreira em agências de Propaganda, em 
uma época em que as áreas eram bem separadas e poucas agências no País 
tinham um departamento de Relações Públicas. Fui pioneira e desenvolvi a 
área de RP em algumas das principais agências de publicidade – Dpz; Fischer & 
Justus; Young & Rubicam E Talent. O sucesso desta trajetória me fez ter a certe-
za de que queria empreender nesta área e seguir nesta linha. Fundei agências 
de comunicação, comercializei para grupos internacionais e hoje estou à frente 
da RPMA, juntamente com meus sócios.

Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação?

Hoje a comunicação mudou completamente, pois as barreiras entre o 
marketing, o digital, as RP, as relações com a mídia deixaram de existir. 

É demandado das profissionais, antes de mais nada, o apreço pelo relacio-
namento, saber ler e perceber as demandas e como se dá essa construção. É 
preciso pensar a comunicação de forma ampla, conhecer todas as mídias, em 
todas as plataformas, saber utilizar as principais ferramentas e considerar o 
enorme cardápio de possibilidades da comunicação nas suas estratégias. Para 
isso, as profissionais da nossa área não podem se acomodar, precisam acom-
panhar as inovações do mercado e quanto mais abrangente e interessadas 
ela forem, melhores serão seus resultados. 



Na minha visão, as mulheres em geral, têm uma facilidade natural para 
essas tarefas. Elas conseguem ter um olhar muito antenado, têm grande sen-
sibilidade, são absolutamente relacionais e, podem e devem, usar todas essas 
habilidades na comunicação. Não raro são os softskills que as mulheres desen-
volvem que, juntamente com a capacidade técnica e a habilidade natural, as 
colocam em posição de destaque na comunicação.

Se por um lado somos mais multitarefas, por outro, somos capazes de fazer 
as interconexões com os mais variados cenários nas nossas estratégias.

Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de liderança em 
agências de comunicação?

As mulheres hoje já ocupam mais de 50% dos cargos de liderança nas agên-
cias de comunicação e o mercado só tem a ganhar com isso. 

A complexidade do processo da comunicação exige a maior diversidade 
possível, vários olhares, várias análises, interlocuções variadas, com posi-
cionamento empático. Quanto mais diversa for a equipe de uma agência, 
mais criativa e eficiente ela será, mais capaz de contribuir para o processo 
de comunicação.

E quando pensamos em diversidade deve-se considerar o aspecto mais 
amplo e plural possível, representando toda a complexidade da formação hu-
mana: gênero, raça, religião, trajetória, cultura, geração, opção sexual etc. 

Essa mistura permite uma troca riquíssima de culturas, desenvolve nas pes-
soas o espírito da compreensão e tolerância das diferenças e do saber se rela-
cionar. Todos ganham com isso: clientes, o mercado e os profissionais. 

Confio muito no poder das mulheres e na sua habilidade em lidar com essa 
enorme complexidade.



1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

Sempre fui apaixonada pela comunicação empresarial, pois acredito que as 
organizações são setores importantíssimos para mudança na sociedade. As-
sim, passei pelos veículos de maneira rápida e já fui trabalhar na área. Traba-
lhando para empresas dos mais variados tamanhos e complexidades entendi 
o poder que exista em passar mensagens e construir reputação das marcas 
aos mais variados públicos. Ali me encontrei e segui até montar a Dupla Comu-
nicação, há 14 anos, onde tenho satisfação e prazer de fazer isso para algumas 
das principais marcas do país em todo nordeste.  

2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação?

Sejam competentes e firmes,  pois o machismo é estrutural.  Se precisar, ba-
tam na mesa com carinho, trabalhem e brilhem muito. O sucesso de uma mu-
lher arrasta milhares de outras.

3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?

Sempre vejo o melhor no futuro, mas não existe batalha sem luta. Apesar de 
mais propício e de sermos maioria, ainda existe um longo caminho a ser per-
corrido no setor. Dentro das nossas agências, nos clientes e em qualquer local 



precisamos ser diversas, estratégicas e  assertivas, coerentes, competentes e 
firmes. A equação é danada pra resolver, mas estamos conseguindo. Afinal, 
somos mulheres, né?

1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

A oportunidade de vivenciar a comunicação corporativa logo no começo 
da minha carreira me abriu os olhos para o grande leque de oportunidades 
que eu poderia ter. O interesse em me fortalecer nessa frente veio ao enten-
der que a comunicação corporativa poderia me apresentar desafios nas mais 
diferentes áreas, como conteúdo, análise, produção, eventos e ainda me de-
senvolver em liderança.

2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação?

Experimentem! assim como tive as oportunidades de me desenvolver nas 
muitas frentes da comunicação corporativa, indico que todas se permitam 
conhecer tudo o que a comunicação corporativa pode oferecer. Em cada 
uma delas há aprendizados que só nos fortalecem naquilo que desejarmos, 
de fato, seguir.



3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?

O futuro é das mulheres! Em cargos de liderança ou onde quisermos. A li-
derança feminina na área da comunicação é uma realidade. Na CDN temos 
mulheres liderando grandes times com muita potência, experiência, profissio-
nalismo, mas com uma sensibilidade para o outro que é essencial para a nova 
liderança que o mercado busca, uma liderança mais humanizada, com mais 
empatia e com olhar para resultados e solução de problemas.

1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

Acredito que seriam os desafios que a carreira nos apresenta diariamente. 
Trabalhar com diversos perfis de empresas, pessoas, setores; e ainda acompa-
nhar as transformações que a comunicação vem passando, coloca-nos numa 
posição de muito protagonismo. E isso é um grande estímulo para seguir na 
carreira que escolhi. Uma escolha que veio desde a época de estágio. Foi ex-
perimentando que me encontrei nesta área da comunicação e construí minha 
história profissional.



2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação?

Para as mulheres que querem fazer sua trajetória na comunicação empre-
sarial, eu diria que estejam abertas a enfrentar muitos desafios, mas também 
de aprender muito e sentir o quanto a comunicação é importante para o cres-
cimento e desenvolvimento de uma organização. Somos sim, fundamentais.

3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?                                                                                                                             

Vejo de forma muito positiva. Já começamos a ocupar esses espaços e ex-
pectativa é termos uma participação ainda mais ativa. 

1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

Na verdade, não tinha isso como uma meta ou algo pré-estabelecido, as 
coisas foram acontecendo de uma forma muito orgânica e dentro da comu-
nicação, como jornalista que sou, eu sempre tive muita vontade de aprender e 
de diversificar as possibilidades do trabalho de comunicação. Passei por reda-
ção e amava tudo o que envolvia o processo de produção da notícia, de trocas 
de conhecimento com as pessoas, de novos produtos que vinham surgindo no 



jornalismo, como nos anos 2000 o surgimento do online, enfim, e disso acabei 
indo, com pouco tempo de formada, para agência de comunicação, algo que 
eu nunca tinha visto na faculdade. Me formei em 2000 e essa característica foi 
predominando, trabalhei tanto em agência quanto no mercado corporativo 
e foi onde encontrei muita sinergia com o que eu sempre acreditei que era o 
trabalho com as pessoas, isso é um pouco da característica que tenho de Re-
lações Públicas e isso tudo me levou a querer montar um negócio e convidada 
pelo meu sócio, acabei entrando nessa área e mergulhando com mais intensi-
dade no empreendedorismo e na gestão da agência.

2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação? 

Uma felicidade muito grande que eu tive de atuar nessa área é que justa-
mente é um dos poucos setores da economia onde prevalecem as lideranças 
femininas, acho que a oportunidade dentro do mercado de agência de comu-
nicação favorece muito as mulheres, elas não só predominam mas acho que 
a própria natureza da mulher é muito bem vista dentro da execução da gestão 
do trabalho, do dia a dia, o que muitas vezes em outras áreas não acontece, 
são áreas ainda predominantemente masculinas, então a mulher tem que gal-
gar um espaço muito maior. Acho que as mulheres que estão ingressando na 
área devem entrar de cabeça porque vocês são realmente muito bem acolhi-
das e as próprias mulheres, eu acho, que elas têm essa característica de aco-
lher, de liderar pelo exemplo, algo que sempre tive sorte com as gestoras que 
tive. Então é algo que eu procuro fazer no dia a dia e acho que essa é a grande 
recomendação, não tenham medo de ousar, de achar seu espaço, de aprender 
e sempre com um olhar de empatia, de humildade independente do cargo em 
que se ocupa, acho que essas são as características que fazem você crescer 
na carreira e com o olhar dos outros de respeito e de admiração.

3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?

Acho que a tendencia é cada vez mais as mulheres ocuparem esses cargos 
dentro de agências de comunicação, especialmente considerando o momen-
to. O próprio mercado já é um setor diferenciado nesse sentido de oportunida-
des para as mulheres e acho que o momento em que nós estamos existe mais 
voz para as mulheres para questão de, por exemplo, diversidade, de ESG, de 



oportunidades de inclusão e as mulheres dentro desse espaço acabam ten-
do mais voz, mais oportunidade, mais empatia. Um ponto que também acho 
muito importante dentro das agências  é a questão do olhar socio emocional, 
o olhar pra questão da saúde mental, as soft skills que são tão exigidas hoje 
favorecem sem dúvida nenhuma a mulher para espaços de cargos maiores, 
porque a mulher tem uma vivencia, ainda  algo estrutural em nossa sociedade, 
que faz com que a mulher tenha uma sobrecarga de funções, como mãe, com 
a casa, é algo que ainda existe e acredito que isso faz com que nós mulheres 
tenhamos um olhar mais acolhedor e mais empático com outras mulheres e 
também com esse cuidado para o emocional, a saúde mental. Então creio que 
essas são características das lideranças já no dia de hoje e no futuro vão cada 
vez mais reforçar o papel da mulher nas agências de comunicação.

1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

Trabalhar com comunicação, para mim, é nato. Eu amo. Construir uma repu-
tação, trabalhar a percepção dos interlocutores e a construção de imagem dos 
clientes, também. A rotina agitada, os desafios variados e a possibilidade de 
vivenciar diversos setores fizerem com que eu ficasse cada dia mais encanta-
da com a profissão. E, somado a isso, ainda tem as pessoas: os profissionais, o 
time, os clientes…



2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação? 

Escute e observe. Fazer comunicação é se fazer entender e encantar. É con-
seguir passar a mensagem que deseja com efetividade. Isso, a gente só conse-
gue quando se conhece o contexto e com quem vamos interagir. Outro conse-
lho, não menos importante para todos os jovens profissionais: valores, respeito 
e delicadeza nunca são demais.

3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?

Somos muitas né?? Nossas vozes estão cada vez mais fortes. Acho que a 
liderança deve ser acolhedora. Assim, conseguimos construir projetos de mais 
qualidade e inovadores. Uma pergunta que os líderes devem se fazer sempre: 
“que diferença faço na vida das pessoas do meu time?”. O cuidado diário é pri-
mordial. E isso, as mulheres fazem com maestria. Naturalmente.

1. O que motivou você a construir uma carreira no setor de agên-
cias de comunicação?

Vou confessar que nada foi planejado. Trabalhei por 13 anos na imprensa e, 
em determinado momento, enxerguei oportunidade em Comunicação Corpo-



rativa. Tinha saído de um emprego com bom salário, cargo e carteira assinada. 
Fui, então, me preparar para esse novo momento. Entrei numa pós-graduação 
em RP para adquirir conhecimentos e conhecer pessoas. A estratégia deu cer-
to. Eu, que nunca tinha pensado em empreender, abri minha própria agência. E 
assim já passaram 21 anos.

2. Quais recomendações você daria para mulheres que estão ini-
ciando sua carreira em agências de comunicação?

Estudar, estudar, estudar. Não há recomendação melhor. Nosso mercado 
está em profunda mudança. É preciso se preparar para as novas demandas e 
oportunidades. Temos de entender para onde caminha o setor, com integração 
de ferramentas e práticas, principalmente no que se refere ao ambiente digital. 
Isso sem falar da importância de estudar uma segunda língua para fazer parte 
deste mundo sem fronteiras. As mulheres têm muitos desafios em seu cotidia-
no, além da vida profissional. Mas, jovens ou não, iniciantes ou experientes, é 
hora de se preparar para o futuro que já bateu em nossas portas.

3. Como você vê o futuro da atuação das mulheres em cargos de 
liderança em agências de comunicação?

Nosso mercado é formado por muitas mulheres e várias delas estão em 
cargo de liderança nas agências. Há alguns anos, ao integrar a diretoria da 
Abracom, conheci diversas gestoras de Comunicação Corporativa em todo 
o Brasil. Posso garantir que estamos muito bem representadas, são mulheres 
extremamente bem-preparadas. Liderança não se constrói sozinha. Uma boa 
líder é aquela que ouve, compartilha, avança e retrocede na hora certa. Quem 
chegou no topo precisa ajudar as outras nessa trajetória. Acho que estamos 
no caminho certo e novas líderes serão conhecidas em um futuro próximo em 
nosso mercado.




